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  Quincas Borba ou A Primazia  
do Senso Comum
Jean Pierre Chauvin

Presta a todos ouvido, mas a poucos
A palavra: ouve a todos a censura,

Mas reserva o teu próprio julgamento1.

Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908) beirava os 
cinquenta anos quando Quincas Borba (1891) foi publicado 
pela primeira vez em livro. Era o sexto romance do autor 
que, àquela altura, acumulava mais de uma centena de con-
tos, três coletâneas de poemas, uma quantidade incontável 
de crônicas, além de peças de teatro, ensaios críticos e tradu-
ções. Considerado como a maior referência cultural no país, 
contava com o reconhecimento quase unânime de críticos 
literários, leitores e escritores.

Quincas Borba é um de seus livros mais impressionantes 
e pode ser lido de muitas formas. Há o fator estético, ineren-
te à sua composição; o dado sociológico, relativo ao trânsi-
to das personagens na corte brasileira; o contexto histórico 
que serve de pano de fundo para a narrativa; o papel cultural 
da obra para a ficção brasileira, na virada do Império para a 
República. 

Atento às marchas e contramarchas na política nacional, 
Machado recuou a ação em vinte anos, de modo que a narra-
tiva acontece no Rio de Janeiro entre 1867 e 1871: cenário de 

1. William Shakespeare, Hamlet (Ato i, Cena iii), tradução de Barbara 
Heliodora, São Paulo, Abril, 2010, p. 58.
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ampla disputa política relacionada à conciliação ministerial. 
Em seu conturbado reinado, Dom Pedro ii enfrentava os in-
teresses dos partidos liberal e conservador2. No romance, o 
tema é mencionado mais de uma vez pelo advogado e jorna-
lista Camacho, um dentre os muitos beneficiários de Rubião. 

Em meio ao diálogo ameno das personagens, volta e meia 
o narrador alude a obras que se podem ler como intertextos 
de Quincas Borba, a exemplo do Dom Quixote, de Miguel de 
Cervantes Saavedra (publicado entre 1605 e 1615); Tom Jones, 
de Henry Fielding (editado em 1749); A Vida e as Opiniões do 
Cavaleiro Tristram Shandy, de Laurence Sterne (publicado 
em dez volumes, entre 1759 e 1769); Viagem à Roda do Meu 
Quarto, de Xavier de Maistre (1794) e Viagens na Minha Ter-
ra, de Almeida Garrett (1846). 

Quincas Borba pode ser considerado como legítimo suces-
sor da longa tradição de romances que fizeram do estilo di-
gressivo um método peculiar de composição. A qualidade da 
obra machadiana confere ao autor posição de proeminência 
na literatura universal. Analisando os numerosos intertextos 
com o romance de Machado, Sérgio Paulo Rouanet sugere que

[…] o shandismo é uma maneira de ver e sentir, no fundo uma 
questão de temperamento, e nesse sentido podemos falar em perso-
nalidades shandianas sem pensar em Sterne, do mesmo modo que 
aludimos a personalidades pantagruélicas ou quixotescas sem em 
nenhum momento pensar em Rabelais nem em Cervantes. Em vez 
disso, proponho usar o termo para designar uma forma literária – a 
forma shandiana. Sterne a criou, mas não a definiu. Quem a definiu, 

2. A esse respeito, consultem-se Sérgio Buarque de Holanda, Capítu-
los de História do Império, São Paulo Companhia das Letras, 2010 e Suely 
Robles Reis de Queiroz, Política e Cultura no Império Brasileiro, São Paulo, 
Brasiliense, 2010. 
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dando-lhe contornos conceituais, foi um dos mais perfeitos cultores 
da forma shandiana, nascido 126 anos depois de Sterne e a muitos mi-
lhares de quilômetros de sua Irlanda natal: Machado de Assis3.

De fato, a forma shandiana respalda a linguagem do nar-
rador e é por intermédio dela que somos gradativamente 
contagiados pelo desvario do protagonista. O fato de am-
bientar a narrativa na corte não impediu que Machado abor-
dasse questões de âmbito universal, como a loucura. Isabel 
Pires propõe a filiação do romance a Dom Quixote com a 
ressalva de que o ex-professor de Barbacena segue em dire-
ção oposta à do fidalgo de La Mancha: 

Além de não dominar o código da “sociabilidade cortesã”, Rubião 
não domina o código da palavra escrita. Enquanto a loucura de Dom 
Quixote seria causada, presumivelmente, pela intensa leitura dos li-
vros de cavalaria, que o faria passar as “noites de claro em claro e os 
dias de escuro em escuro”, Rubião, ao contrário, assina jornais e revis-
tas que sequer lê4. 

O cálculo das palavras e dos modos movimenta as per-
sonagens dispostas em uma narrativa recheada de máxi-
mas, metáforas piegas e juízos implacáveis: tudo eivado de 
tremenda ironia. Ao evocar a Bíblia, as Confissões de Santo 
Agostinho e o Hamlet de William Shakespeare, entre tantas 

3. Sérgio Paulo Rouanet, Riso e Melancolia, São Paulo, Companhia das 
Letras, 2007, p. 39. O romance Tristram Shandy constava do acervo de Ma-
chado de Assis, conforme assinala Maria Elizabeth Chaves de Mello, “Ma-
chado de Assis, Leitor de Laurence Sterne”, em José Luís Jobim, A Bibliote-
ca de Machado de Assis, Rio de Janeiro, Top Books, ABL, 2001, pp. 303 e ss.

4. Isabel Virginia de Alencar Pires, “Rubião: um Excêntrico entre a Pro-
víncia e a Corte”, em Ivo Barbieri (org.), Ler e Reescrever Quincas Borba, Rio 
de Janeiro, eduerj, 2003, p. 125.
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outras referências eruditas, o narrador instaura a autoridade 
de sua cultura livresca e superior.

E como vive a ostentar erudição, o narrador reforça as 
dissonâncias com Rubião: indivíduo sem malícia, de ideias 
miúdas e palavras soltas. José Guilherme Merquior explicou 
esse procedimento: “em Machado, o experimentalismo fic-
cional está animado pelo espírito de zombaria. Suas referên-
cias ‘cultas’ à mitologia clássica são típicas: sempre instalam 
uma perspectiva humorística sobre a realidade burguesa”5. 

A demência de Rubião é sintomática num indivíduo corroí-
do pela desordem dos afetos e o rigor do capital. Além disso, 
ela justifica o foco narrativo: dos cinco romances machadia-
nos compostos a partir de 1880, Quincas Borba é o único em 
que um narrador em terceira pessoa manteve tão firmemente 
apertadas as rédeas do relato por intermédio do discurso in-
direto livre6. Ele obtém a adesão do leitor – figurado ora como 
seu cúmplice, ora como vítima maior de seu desdém. 

Em Quincas Borba […], nós temos o inverso da perspectiva de 
Brás Cubas, sendo ambos, porém, demonstrações cabais de uma vi-
são pessimista da condição humana. Brás Cubas totaliza-a por ser 
participação calculada e cínica, ao mesmo tempo elemento catalítico; 
Rubião restringe-a, por ser a fraqueza a eliminar. Este não é, propria-
mente exceção, é excrescência7.

5. José Guilherme Merquior, “Gênero e Estilo das Memórias Póstumas de 
Brás Cubas”, em Crítica (1964-1989): Ensaios sobre Arte e Literatura, Rio de 
Janeiro, Nova Fronteira, 1990, p. 19.

6. De acordo com Franco Moretti, o discurso indireto livre “mistura e 
subordina a expressão individual ao tom abstrato e suprapessoal do narra-
dor”, em A Cultura do Romance, tradução de Denise Bottmann, São Paulo, 
Cosac Naify, 2009, p. 823.

7. José Aderaldo Castello, Realidade e Ilusão em Machado de Assis, São Pau-
lo, Nacional/Edusp, 1969, p. 133. [Esse livro foi reeditado pela Ateliê Editorial.]
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